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AMARILHO, Cristina Bacigaluz. As Implicações da Perspectiva de
Afastamento do Trabalho e Projeto de Vida no Discurso do Executivo-
Empreendedor-Idoso. 2005. 100 f. Dissertação (Mestrado em Psicologia)
- Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul,  Porto
Alegre, 2005.

Resumo

Esta dissertação analisa o modo como o sujeito executivo-
empreendedor-idoso, está se relacionando com a perspectiva de afastamento
do trabalho e quais as implicações desta relação na construção de novos
projetos de vida. O referencial teórico metodológico é a Análise de Discurso
de linha Francesa apresentada por Michel Pêcheux. As seqüências discursivas
referenciadas provêm de um corpus formado por quatro entrevistas realizadas
com executivos empreendedores na faixa de 60 (três sujeitos) e um com 88
anos. Os eixos delimitados no corpus foram: aposentadoria, sucessão,
afastamento do trabalho e projeto de vida. A partir dos eixos delimitados
foram analisados efeitos de sentido no discurso dos participantes, tomando
como referência as noções de sujeito, discurso, interdiscurso e intradiscurso
bem como algumas marcas lingüísticas nas seqüências discursivas selecionadas.
Os resultados apontam que a aposentadoria não tem impacto relevante na
subjetividade do empreendedor, pois não sinaliza ruptura com o mundo do
trabalho. A sucessão é um processo lento cuja dificuldade maior está na
transferência de poder e na representação do ser executivo, se fazendo
necessário uma preparação subjetiva para este rito de passagem. Outro sentido
evidenciado é a formação ideológica presente no discurso dos executivos
que atribuí elevada centralidade ao trabalho. Revelam dificuldade em pensar
suas vidas sem o trabalho ao relacionar a possibilidade de afastamento com
o processo de envelhecimento e com o fim da vida. Assim, o trabalho continua
ocupando posição central nos projetos de vida do executivo-idoso.
Palavras-chave: Psicologia Social. Idoso. Trabalho. Envelhecimento.
Aposentadoria.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
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1  Levantamento realizado por Sergio Antonio Carlos, com colaboração de Conceição Paz
Duarte. Utilizados os seguintes descritores: envelhecimento, idoso, odontologia geriátrica,
terceira idade, velhice.
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BRANDÃO, Lenisa. Perfil Discursivo e Interativo de Pessoas com
Doença de Alzheimer. 2005. 186 f. Tese (Doutorado em Psicologia) -
Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre, 2005.

Resumo

O discurso dos indivíduos com Doença de Alzheimer (DA) é descrito
como desorganizado e vazio, apresentando um grande número de termos
indefinidos e frases sem significado (Obler, Albert & Helm-Estabrooks, 1985).
Além disso, estudos apontam a ausência de elementos importantes para a
compreensão do discurso pelo interlocutor (Ripich & Terrel, 1988). Essas
características discursivas refletem uma dificuldade evidente na produção do
discurso, especialmente nos níveis pragmáticos e semânticos do
processamento. O objetivo desta pesquisa foi investigar a coerência e os
déficits no manejo do conhecimento de pessoas com DA em três tarefas de
discurso, comparando as relações dessas características com habilidades
cognitivas. Participaram do estudo 8 idosos com DA no estágio GDS 4, 10
com DA no estágio GDS 5 e 16 idosos do grupo controle sem DA. Os
discursos foram analisados a partir de uma tarefa sem pistas informativas,
uma tarefa com pistas informativas e uma tarefa com pistas visuais. Os
participantes foram avaliados com testes neuropsicológicos relacionados à
compreensão verbal, memória semântica, memória episódica e memória de
trabalho. Os resultados demonstraram que participantes com DA apresentaram
escores de coerência global mais baixos do que idosos sem D.A. Idosos
com DA também apresentaram maiores dificuldades de manejo do
conhecimento do que idosos normais. As características discursivas de
participantes com  DA correlacionaram-se com suas habilidades cognitivas.
Os grupos GDS 4 e GDS 5 diferiram com relação à coerência local (na
tarefa com pistas visuais) e ao déficit no manejo do conhecimento (na tarefa
com pistas informativas). Os desempenhos discursivos dos participantes com
DA diferiram significativamente entre as tarefas autobiográficas e a tarefa
com pistas visuais. Esses dados podem contribuir para ampliar e aprofundar
os métodos de detecção precoce, avaliação e intervenção das desordens
discursivas de pessoas com DA.
Palavras-chave: Psicologia Cognitiva. Psicologia do Desenvolvimento. Idoso.
Aptidão Cognitiva. Memória  - Cognição. Análise do Discurso. Doença de
Alzheimer.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
da.php?nrb=000524797&loc=2006&l=e48ff5adf6d8a0ce>.
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BUAES, Caroline Stumpf. Aprender a ser Viúva: experiências de mulheres
idosas no meio rural. 2005. [143 f.]. Dissertação (Mestrado em Educação) -
Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre, 2005.

Resumo

A presente dissertação visa compreender como a mulher idosa
constrói a sua experiência de ser viúva no meio rural. Mulheres idosas
constituem hoje um segmento da sociedade que vem adquirindo mais
visibilidade em função da maior longevidade feminina. Uma característica
marcante deste grupo, que influencia as diferentes maneiras de viver a velhice,
é o alto índice de viúvas. A perda do parceiro representa um forte impacto e
desafia as mulheres a aprenderem a ser viúvas, o que exige um grande esforço
de adaptação tanto em termos práticos, como de identidade. Esta circunstância
pode ser compreendida como um processo educativo informal, mediado pelos
discursos culturais presentes no contexto em que as viúvas vivem. Desta
maneira, o contexto rural apresenta características particulares para a
aprendizagem de ser viúva idosa. As teorias específicas sobre o luto e perda
trazem outras contribuições importantes para a compreensão deste processo.
Uma revisão histórica da imagem da viuvez aponta para diferentes conotações,
como a viúva alegre, a viúva pobre e a viúva boa (CAVALLO E
WARNER,1999). A presente pesquisa analisa o processo de aprendizagem
da viuvez através de um estudo qualitativo de caráter etnográfico realizado
no distrito rural de Bela Vista, pertencente ao município de Passo Fundo
situado no Planalto Médio do estado do Rio Grande do Sul. A coleta dos
dados foi realizada através de entrevistas acerca da história de vida de nove
mulheres viúvas, com idades entre 51 e 94 anos, e observações efetuadas na
comunidade, principalmente nos encontros do grupo de idosos  DATI. Os
dados foram analisados através da construção de categorias analíticas
conforme a proposta de Minayo (1998). A partir dos resultados é possível
observar que a mulher aprende a ser viúva no meio rural a partir do
posicionamento que assume frente ao conflito entre discursos antigos, que
aparecem marcados pela cultura dos imigrantes, e discursos novos que
assinalam as mudanças no meio de produção rural e o surgimento do discurso
científico gerontológico.
Palavras-chave: Educação. Mulher Idosa - Educação - Espaço Rural - Rio
Grande do Sul. Envelhecimento - Viuvez - História de Vida.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
da.php?nrb=000488624&loc=2005&l=27b6fd98557ff876>.
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CHACHAMOVICH, Eduardo. Qualidade de Vida em Idosos:
desenvolvimento e aplicação do módulo WHOQOL-OLD e teste do
desempenho do instrumento WHOQOL-BREF em uma população idosa
brasileira. 2005. 194 f. Dissertação (Mestrado em Medicina) - Faculdade
de Medicina, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre,
2005.

Resumo

Introdução: A presente dissertação de mestrado tem como foco a
investigação de qualidade de vida em idosos. Não somente à expectativa de
vida e à morbi-mortalidade, o interesse científico tem-se voltado a conferir
qualidade aos anos de vida de uma população de idosos crescente em países
desenvolvidos e em desenvolvimento. A definição do construto qualidade de
vida não desfruta de consenso até o momento. Entretanto, é consensual que
a população de idosos apresenta particularidades que, por conseguinte, se
refletem na conceituação de qualidade de vida e na determinação de quais
fatores contribuem para sua composição. Entretanto, diversos instrumentos
utilizados em estudos de qualidade de vida em idosos não abrangem tais
especificidades ou não apresentam propriedades psicométricas
adequadamente testadas para esta população. Objetivos: Os objetivos
principais desta dissertação são dois. Primeiramente, desenvolver a versão
em português do módulo de aferição de qualidade de vida em idosos da
Organização Mundial de Saúde WHOQOL-OLD e descrever suas
propriedades psicométricas em uma amostra de idosos brasileiros. Em
segundo lugar, realizar a testagem do desempenho psicométrico do instrumento
genérico de avaliação de qualidade de vida WHOQOL-BREF, originalmente
gerado em uma população de adultos não-idosos e crescentemente utilizado
em  investigações geriátricas. Método: 424 sujeitos com idade igual ou superior
a 60 anos foram entrevistados, completando uma ficha de dados sócio-
demográficos, os instrumentos WHOQOL-BREF, Inventário de Depressão
de Beck (BDI), Escala de Desesperança de Beck (BHS) e o módulo
WHOQOL-OLD. A uma subamostra de 51 sujeitos foi aplicado o Módulo
WHOQOL-OLD após duas semanas. Resultados: A amostra foi constituída
predominantemente de mulheres (64,2%), de sujeitos vivendo na comunidade
(84,4%) e de sujeitos que se consideram saudáveis (67,5%). O Módulo
WHOQOL-OLD é composto por seis facetas e 24 itens, gerando escores
em cada uma das facetas e um escore geral (overall). Os coeficientes de
Cronbach indicam que todas as facetas e o conjunto de itens apresentam
fidedignidade satisfatória, variando de 0,710 (faceta autonomia) a 0,885
(overall). As seis facetas e o escore overall mostram-se capazes de discriminar
os idosos com diferentes níveis de depressão, bem como os que se percebem
saudáveis daqueles que se percebem doentes. A validade concorrente, aferida
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através da correlação dos escores com os de sintomatologia depressiva e de
desesperança, apresenta significância estatística. A comparação das médias
dos escores do teste e reteste não indica diferenças, atestando a estabilidade
do instrumento. Em relação ao desempenho do instrumento WHOQOL-
BREF, todos seus quatro domínios demonstraram-se capazes de discriminar
níveis de sintomas depressivos e de desesperança, bem como diferentes
percepções de estado de saúde. Os coeficientes de correlação entre os
domínios e os escores do BDI e BHS apresentaram significância estatística.
Os coeficientes de fidedignidade de Cronbach assumem valores que variam
de 0,614 (domínio relações sociais) a 0,925 (conjunto de 26 itens). Em relação
à validade de critério, O domínio Relações Sociais não apresentou significância
estatística no modelo proposto de regressão linear múltipla (p=0,061). Os
domínios físico, psicológico e de meio-ambiente explicam 64,7% da variância
do escore global, constituído por dois itens de qualidade de vida geral.
Conclusão: O módulo WHOQOL-OLD representa uma ferramenta adicional
aos questionários genéricos de qualidade de vida WHOQOL-100 ou
WHOQOL-BREF como uma alternativa útil na investigação de qualidade
de vida de idosos, abrangendo aspectos relevantes e não abordados nos
instrumentos desenhados originalmente para populações não-idosas. A
testagem do desempenho psicométrico do instrumento WHOQOL-BREF
demonstrou que este apresenta consistência interna, validade concorrente,
validade discriminante e validade de critério satisfatórias em uma amostra de
idosos brasileiros. Seus itens foram analisados previamente em grupos focais,
em relação ao conteúdo e fraseamento, tendo sido considerados pelos idosos
como relevantes para a aferição de qualidade de vida e de fácil entendimento.
Assim sendo, o WHOQOL-BREF apresenta características que o colocam
como um instrumento genérico de aferição de qualidade de vida com adequado
desempenho psicométrico testado em idosos.
Palavras-chave: Saúde. Qualidade de Vida. Idoso.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
da.php?nrb=000520088&loc=2006&l=eb0dc20566716a17>.

FIGUEIREDO, Nara Cristina Macedo. Interfaces do Trabalho Voluntário
na Aposentadoria. 2005. [170 f.] Dissertação (Mestrado em Psicologia) -
Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre, 2005.

Resumo

Este estudo buscou identificar as intersecções entre o trabalho
voluntário, envelhecimento e aposentadoria. Procurou-se dar visibilidade ao
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trabalho voluntário realizado pelo idoso, contextualizando o voluntariado no
período anterior e posterior à aposentadoria. O referencial teórico deste estudo
baseou-se nos conceitos de velhice, terceira idade, aposentadoria, trabalho
voluntário e motivações para realizar esta ação. Foram pesquisados 12 homens
aposentados com 70 anos e mais, aposentados que realizam trabalho voluntário
há mais de um ano. As entrevistas, semi-estruturadas, abordaram os seguintes
temas: velhice, aposentadoria, trabalho voluntário antes e após a aposentadoria
e foram analisadas a partir da proposta de análise de conteúdo. Nos resultados
destaca-se que o trabalho voluntário foi visto pelos depoentes como um
trabalho sem remuneração. Não foi considerado como uma obrigação e nem
tendo rigidez no horário, sendo uma opção, e realizado com prazer. A velhice
foi caracterizada pela multiplicidade das representações: ora descrita como
um momento de perda, por estereótipos negativos ora por um momento onde
há experiência de vida e conhecimento. O voluntariado é uma continuação
da vida laboral antes da aposentadoria, pois os depoentes continuam a realizar
ação voluntária, sendo que alguns não se percebem aposentados devido a
esta ação. As funções realizadas pelos idosos relacionaram-se à masculinidade
e ao exercício de poder, existindo uma distinção entre o trabalho voluntário
realizado por mulheres e por homens. A reciprocidade é fundamental para
entender o trabalho voluntário: o idoso pelo voluntariado, auxilia os
necessitados, exerce os princípios morais adquiridos, tais como o exercício
da caridade e da solidariedade, ao mesmo tempo em que recebe em troca, o
reconhecimento social, a possibilidade de continuar produtivo e de exercer o
poder, a salvação e a imortalidade simbólica.
Palavras-chave: Psicologia Social. Aposentadoria. Trabalho Voluntário.
Envelhecimento.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
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FREIRE, Danielle Bianca de Lima. “A Boca não Existe”: saberes e práticas
de trabalhadores da saúde comunitária sobre saúde bucal de idosos. 2005.
150 f. Dissertação (Mestrado em Odontologia) - Faculdade de Odontologia,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005.

Resumo

Compreender que o indivíduo, no processo saúde - doença, deve
ser avaliado de forma completa, reunindo saberes das diversas áreas e atuando
de forma interdisciplinar, são características importantes para os profissionais
de saúde, principalmente os que atuam na atenção primária - que representam
a porta de entrada do serviço público de saúde. Este estudo tem como objetivo
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investigar os saberes e práticas de médicos e enfermeiros da atenção primária
sobre a temática saúde bucal de idosos, interdisciplinaridade e educação em
saúde. Este objetivo foi balisado pelo entendimento de que a temática saúde
bucal deve permear vários campos. Na presente pesquisa, estas questões
são estudadas em Unidades de Serviço de Atenção Primária pertencentes ao
Serviço de Saúde Comunitária do Grupo Hospitalar Conceição. A pesquisa
segue uma metodologia qualitativa, de caráter descritivo, em que é descrito o
contexto das Unidades de Saúde em que trabalham os profissionais de saúde.
Esses dados foram obtidos através de notas de campo, análise de documentos
e textos. No segundo momento da investigação, faz-se a análise do conteúdo
de 25 relatos de profissionais médicos, residentes de medicina e de
enfermeiros, de ambos os sexos, coletados através de entrevistas semi-
estruturadas. Das entrevistas, emergiram temas, categorias e subcategorias
que, associadas aos dados da descrição do contexto, levaram a conclusão
de que a saúde bucal do idoso ainda é um tema pouco abordado entre esses
profissionais, os quais enfatizam principalmente a saúde bucal do público
infantil. Considera-se, portanto, que a odontologia necessita encontrar
estratégias para difundir, de forma interdisciplinar, a temática saúde bucal,
especialmente a do idoso, como uma população em crescimento e que
apresenta um acúmulo de necessidades de atenção não satisfeitas pela
Odontologia durante a sua história.
Palavras-chave: Odontologia. Odontologia Geriátrica. Saúde Pública.
Odontologia Social.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
da.php?nrb=000497671&loc=2005&l=21670ed0e3293d69>.

GRAEFF, Lucas. O “Mundo da Velhice” e a Cultura Asilar: estudo
antropológico sobre memória social e cotidiano de velhos no Asilo Padre
Cacique, em Porto Alegre. 2005. 173 p. Dissertação (Mestrado em
Antropologia Social) - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005.

Resumo

Este é um estudo antropológico sobre o envelhecimento em contexto
asilar, resultado da pesquisa etnográfica desenvolvida entre agosto de 2004
e dezembro de 2005 no Asilo Padre Cacique, em Porto Alegre. Propõe-se a
formulação de um conceito de cultura asilar a partir da análise das condições
de vida e do processo de envelhecimento dos moradores daquela instituição,
com a finalidade de conhecer suas práticas, interpretar seus tempos vividos e
compreender de que maneira esses velhos pensam o tempo e reinventam sua
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velhice no cotidiano asilar, segundo trajetórias sociais específicas atualizadas
pelo trabalho da memória social e da narração de suas experiências. A pesquisa
se insere no campo da Antropologia do Envelhecimento e utiliza como aporte
a Antropologia Visual não apenas como técnica de coleta de dados, mas
cumprindo uma função epistêmica e metodológica, a qual procura restaurar
imaginariamente a cultura asilar e o mundo da velhice através de fotografias e
descrições pormenorizadas de paisagens, práticas, gestos e personagens.
Desde uma perspectiva antropológica, a experiência de envelhecer no asilo
deve ser compreendida e interpretada através da sobreposição de diversas
camadas de sentido, definidas por diferentes perspectivas e de acordo com
os ritmos e espaços sociais habitados.
Palavras-chave: Antropologia. Memória Social. Cotidiano. Velhice. Asilos.
Envelhecimento.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
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NUNES, Claudete Ivani Panizzi. Condições de Saúde Bucal e
Autopercepção de Saúde Bucal. 2005. 88 f. Dissertação (Mestrado em
Odontologia) - Faculdade de Odontologia, Universidade Federal do Rio
Grande do Sul,  Porto Alegre, 2005.

Resumo

Este estudo tem como objetivo compreender a autopercepção das
condições de saúde bucal do grupo etário de 65-74 anos da Região da Serra/
RS. Utilizou dados do SBBrasil, coletados pela SES/RS. A população final
da amostra foi constituída de 618 idosos, sendo 57% de mulheres. Esta coleta
foi realizada através de um questionário com questões fechadas sobre dados
sócio-demográficos e questões de autopercepção em saúde bucal, bem como
de um exame bucal. A análise dos dados foi feita através da regressão logística
multinomial. O exame clínico revelou que quase a metade dos idosos está
desdentada e classificou sua saúde bucal como boa ou ótima. Em relação a
presença de dor, 28,8% dos indivíduos relataram que sentiram dor nos seis
meses que antecederam a entrevista. A dor permaneceu estatisticamente
associada à classificação da saúde bucal (OR= 2,3; IC95%: 1,24-4,44) e da
mastigação (OR=1,9; IC%95: 1,07-3,24). A necessidade de prótese total
permaneceu associada, após o ajuste, com a classificação da aparência dos
dentes e gengiva (OR=0,3; IC95%: 0,11-0,78), da mastigação (OR=0,2;
IC95%: 0,09- 0,46) e da autopercepção da influência da saúde bucal nos
relacionamentos (OR=3,4; IC95%: 1,47-7,75). A renda pessoal manteve
associação, após o ajuste, com a classificação da fala (OR=4,5; IC95%:
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1,34- 15,12). A escolaridade, após o ajuste, manteve associação com a
autopercepção da influência da saúde bucal nos relacionamentos (OR=1,9;
IC95%: 1,06-3,43). Conclui-se que a dor e a necessidade de prótese total
têm forte relação com as questões de autopercepção em saúde bucal.
Palavras-chave: Odontologia. Odontologia Geriátrica. Odontologia Social.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
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ROJAS, Vera Beatriz Freire. Contribuições para o Planejamento de
Ambientes Construídos destinados à Convivência de Idosos. 2005. 146
f. Trabalho de Conclusão (Mestrado Profissional em Engenharia) - Escola de
Engenharia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005.

Resumo

O principal objetivo desta pesquisa foi contribuir com a produção de
informações destinadas a orientar o planejamento de ambientes construídos
destinados aos idosos, através do estudo das necessidades de seus usuários.
A busca destas informações partiu de uma revisão bibliográfica interdisciplinar
dos conceitos temáticos sobre o envelhecimento, o conforto ambiental e a
gerontologia, resgatando suas interfaces de forma a permitir estabelecer as
necessidades e recomendações para projetos de ambientes de convivência
para a terceira idade. Para isso, foi desenvolvido um estudo de caso em uma
instituição destinada a convivência de idosos carentes. Partindo da abordagem
utilizada nos estudos da interface comportamento humano e ambiente,
referenciados na Psicologia Ambiental, este estudo teve por objetivo investigar
as relações entre os ambientes de convivência da instituição e seus usuários,
utilizando, como fontes de evidência, levantamento físicos, entrevistas e
observações. Em suma, os resultados deste trabalho revelaram que: a) a
presença de locais para convívio, tanto internos, como externos, é considerada
importante para os idosos e demais personagens da instituição; b) a qualidade
dos ambientes contribui positivamente com a satisfação dos idosos em relação
à instituição; c) os ambientes preferidos e os mais utilizados foram a sala de
convivência, área externa e sala de atividades múltiplas, permitindo atividades
de lazer ativo e, também, lazer passivo; d) as sugestões relacionadas ao
ambiente físico apresentadas foram: ampliação na área dos banheiros e na
área externa, com a colocação de bancos protegidos com sombra, e também
maior disponibilidade de áreas verdes, para atividades terapêuticas
(jardinagem, cultivo de horta); e) as características que mais influenciam a
utilização dos ambientes são: acessibilidade e segurança, conforto, mobiliário
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adequado, materiais naturais e privacidade. O trabalho pretende contribuir
para o planejamento dos demais centros.
Palavras-chave: Engenharia Civil. Psicologia Ambiental. Conforto Ambiental.
Terceira Idade. Construção Civil.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
da.php?nrb=000521648&loc=2006&l=218ccb079c054b32>.
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entre idosos de Porto Alegre. 2005. 115 f. Dissertação (Mestrado em
Enfermagem) – Escola de Enfermagem, Universidade Federal do Rio Grande
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Resumo

Observa-se que indivíduos e idosos, particularmente, utilizam diversas
práticas terapêuticas, buscando o alívio ou a cura de algum desconforto físico
ou mental. Culturalmente, em diferentes sociedades, os indivíduos utilizam-se
de vários recursos para manter-se com saúde; além das práticas “formais”,
fazem uso de fórmulas caseiras ou medicamentos que possuem em casa.
Com este estudo objetivou-se conhecer e compreender o uso de práticas
terapêuticas entre idosos residentes em área urbana, na Zona Leste do
município de Porto Alegre. Trata-se de um estudo exploratório descritivo
com abordagem qualitativa. Foram desenvolvidas entrevistas semi-estruturadas
com 24 idosos. Processou-se a caracterização sociodemográfica desses
idosos e a análise temática das informações coletadas. Os idosos entrevistados
eram na maioria do sexo feminino, com média de idade de 68 anos, tinham 4
anos completos de estudos, e renda familiar, em média, de três salários
mínimos, a metade dentre eles possuía convênio de saúde particular. Para
metade dos idosos entrevistados a saúde era considerada como ausência de
doença, outra parcela considerava que o processo saúde e doença está
diretamente ligado aos usos sociais do corpo, como, por exemplo, o trabalho
e a realização de sentindo de qualidade de vida, dependente de fatores
biopsicossocias. A principal prática terapêutica referida pelos entrevistados
foi a automedicação. Dessa forma, verifica-se que mesmo as práticas
terapêuticas informais sofreram um processo de medicalização. O uso de
chás caseiros restringe-se a problemas considerados comuns. A outra prática
terapêutica referida pelos idosos foi a busca por um profissional médico.
Esse fato foi evidenciado principalmente entre aqueles que possuem convênios
de saúde. A busca por terapeutas populares foi a prática menos referida.
Acredita-se que isso foi influenciado pela presença do profissional de saúde
e pelo receio de serem “repreendidos”. Outro fato que se observou foi a
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utilização simultânea de diferentes práticas terapêuticas. O que motiva a escolha
por uma, ou outra alternativa, é a duração e a gravidade do desconforto
físico e acessibilidade dos recursos terapêuticos. Observou-se um processo
crescente de medicalização entre os entrevistados, influenciado pelo mercado
da saúde e também pela mídia. Isso pode ser verificado pela busca de soluções
mágicas e sem esforços que são a primeira opção, pois respondem à lógica
da urgência e do mercado farmacêutico que acaba por induzir esses
comportamentos imediatos. Considera-se que por meio da análise e discussão
crítica da temática, pode-se subsidiar a capacitação de profissionais no campo
da Educação em saúde e do trabalho da Enfermagem em particular,
favorecendo, assim, os processos de autocuidado e de resolutividade
terapêutica para os problemas da população idosa.
Palavras-chave: Saúde. Saúde do idoso. Automedicação. Envelhecimento.
Conhecimentos, Atitudes e Prática em Saúde - Porto Alegre, RS. Terapias
Complementares – Utilização. Acesso aos Serviços de Saúde - Porto Alegre,
RS.

Texto completo disponível em: <http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/
da.php?nrb=000473313&loc=2005&l=3a07286ae6cdf6bd>.


